
O cristianis­
mo de Cristo,
como a poe­
sia, não tolera.
os medíocres.
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Ano nouol
Ano Bom?·,

?

O
S votos de toda a gente neste dia de Ano Novo sã� que o novo ano se-

ja um ano feliz, um Ano Bom. .

Esses são, também os desejos que fo: mujamos.

� No entanto, sem pretenderrnos usurpar as respeitáveis funções do
-- não menos respeitável Borda d'Agua, uma análise ponderada da vida
e dos homens no bota-fóra do ano de 1954, não nos conduzirá a conclusões
muito tranquilisadoras quanto aos '355 dias de 1955.

•

.

O Senhor Nehru, v?lta a mandar investir pecificemenre contra Portugal
Oríencal.,Marroc�s contínua a �er uma zona de sangrentas arruaças; no Egi­
to-a Esfmge domina a Revolução: na Indochina a infiltração do comunismo
sino-russo progride, apesar do optimismo dos franceses; nas coutadas dos Se­
nhores Malenkov e Tito, irmãos acidentalmente amuados, esboçam-se novas

depurações.
.

No mundo e especialmente na Europa, continua a haver quem se esfor­
ce por aliar o sim com o não, na tentativa louca de obter à coexistência não
de dois regimes que se repelem, mas de duas concepções da vida e do ho­
mem que mutuamente se negam.

Tudo isto, se não estarnos em erro, terri no fundo, um factor comum
uma espécie. de desequilibrio mental que atinge a humanidade e define o nos-
so tempo e que já vem de longe. _

Quando desviamos a nossa ,atenção dos grandes problemas que domi­
nam o homem comum e a concentramos sobre um pormenor ou uma circuns­
tância de qualquer chamado grande caso, a nossa inteligência não pode dei­
xar de nos sugerir séria meditação sobre as pequenas coises,

E há, pequenas coisas que, na verdade, podem definir o. carácter da nos­
sa época e nos dão como que o índice da mentalidade futura, porque são a

pequenina semente das grandes arvo­
res do porvir. Vão impondo, sem que
o sintamos, se aceite a contradição no
desenvolvimento

.

dos problemas da
vida, a inversão de valores na ordem
das coisas e á injustiça nas relações
entre os homens.

.

Recorde o leitor meia dúzia de fac­
tos.
Os rL{SSOS tinham no seu activo

-

a

(CQntinua na 4.· página)

PELO recente movimento
judicial. foi promovido

à 1.8 classe e colocado no

3.6 juizo correccional de
Lisboa, o sr. Dr. Pedro Pa­
checo Neto Mil-Homens que,
assim; deixa as funções de
juiz de direito em faro.
aonde .conñrmou .

as suas

excepcionais qualidades de
magistrado.conseguindo sus­

citar muitas simpatias e sen­

timentos de respeito.
Ao sr. Dr. Mil· Homens

apresenta «A VOZ de Loulé.
sinceros cumprimentos de
felicitações.

�r. J. Val�nt� [antanl�
FOI promovido à l.a classe

e transferido para a co­

marca de Setúbal, o sr. Dr.
Joaquim Valente Cantante,
que exercia nesta vila as fun­
ções de Delegado do Procure­
dor da Republica, com a

maior proficiência e muita
elevação
Ao distinto magistrado que,

por sua esposa, continuará li.
gado a Loulé, apresentamos
na hora da partida, cumpri�
mentos de felicitsçâo e votos
muitas felicidades na sua car­

reira.

e��,r.!!.��.�__ ,�"�_�_��_�e�,i.�
.. i:l���

No passado dia,:22 proce- Alémdos estudantes pre-� :g�!, d :¡
deu o município, em' miados e cujos nomes já "'-�

sessão solene, à entrega dos inserimos, foram ainda dis­
prémios anuais com que ga- tribuidas menções honro­
lardea os estudantes loule- sas a numerosos estudan­
tanos que mais se distin- tes lou letanos que não es-

.

d
Ahot 0 0 .

gam nos diversos ramos e tan o nos precisos termos

graus de ensino. do regulamento para a n0 curto espaço de oito
Depois de o sr. Presídente recepção de prémios, me- dias passam-se em to·

da Câmara ter, com breves receram ser distínguidos, _ do o mundo cristão,
palavras. aberto a sessão. entre os quais figuram - dois de singular im­
que foi .presidida pelo sr. o sr. Eng. o Joaquim Farra- portância. Consagra·se um

Engenheiro Manu-el de Mas- jota Laginha, professoras- à família; outro à -Frater­
carenhas Gaivão, ilustre 00- sr." D. Marià. Francisca nídade Universal. .

vemador Civil de Faro. ° da Silva Guerreiro, D. Ambas são de enternece­

sr. Dr. losé António Madel- Nicolina Martins Fernan- dora bel e z'a, despertando
ra, d i s tin t O técnico do des e D. Maria Odette da na alma, não só emanações
Observatório .Astronómico Costa Fernandes. a meni- altruistas, mas as recorda­
de Lisboa; proferiu uma- in- na Maria de Lourdes Ca- ções dos mais sublimes
teressante oração de sapien- vaco Carrílho e o menino momentos da vida.
tiae que foi escutada com Manuel da Silva Pires e Nestes dias, as adversi-
muita atenção e agrado. áínda várias meninas e dades são esquecidas.

_Q ,:SI.�OQ\letllAdor�Çivjlt-�_rapªz�s que completaram O tempo, (l m.udo espe-

depoIS. d� ter feito entrega o 1.0 Ciclo Liceal com 16 ctador do que se passa à
dos premios aos contempta- valores e concorreram aos face da terra. deixou atrás
dos, cUJOS Domes publicámos prémios de Instrução Pri- de si mais um ario sumido
no n." de �6 de Dezembro, mârie, .» na voragem insondável do
encerrou a sessão, fel icitan Todos os premiados rece- tempo - o ario de 1954 -

do .os premiados e o muni· beram calorosos aplausos «que não deixa saudades'
cíPIO pelo elevado espírito da assistêncie e felicitações - e que foi mais um elo na

que preside à iniciativa. dos membros da mesa: cadeia dos tempos, mais
- um traço de união entre o

pass-ado e o futuro. Quan,;,
tos com os olhos postos no
passado, divisam, numa sé­
-rie de acontecimentos, a

marcha macabra dos muí­
tos dias intermináveis, de
visões terríveis. '

, Outros, é certo. sentem:
recordações ditosas e datas
'de ventura.

. Felizes daqueles que, ao
fazerem q balanço do ano

que findou, encontram am
saldo de bons actos, sen­

tindo alegria pelo bem cum­

prido, pelo dever desempe­
nhado. .'
Feito o balanço de mais

um ano que passa. o ano

que entra será mais feliz•

(Continuação na 4.a página

�r. �u�rr�iro Mufla M�!a- �a - �anta [�J�
PELO Ohefe de Estado, foi· d M"

·

ó
·

recentemente 'agracLido a ISBrie rdl8
com o grau de carr endador
da Ordem dá Benemerência.
este nosso ilustre cooterrâ'l-e�
e prezado assinante, a quem
pelo reconhecimento púbj¡c�
e oficial das suas -gran les
qualidades e dotes de cora­

ção, cumprimentamos efusi­
vamente.

faUor�! ��I�rmin�nteJ
que impõem a crlacão

em LO U LÉ
duma escola técnioa profissIonal
N0 nosso próximo número, te-

remes-o prazer de publicar o
interessanle e exaustivo estudo que,
sobre este momentoso assunlo, o
nosso ilustre conterrâneo, técnico
do Observatório Aslronómico de
lisboa e Vice-Presidente da dlrec­
ção da Casa do Algarve em Lisboa
engenheiro Dr. José Anlónio Ma:
d.eira levou a cabo por incumbên­
cla do Conselho Superior Regional
daquela activa agremiação.
Tal estudo é de tal maneira ilu­

cidativo e concludente que, espe­
ramos ro- dese] amos, virá a ser um

grande impulso no movimento há
anos esboçado. no sentido de ser,
efectivamente. criada uma escola
técnica nesta vila.

No passado dia 26 reuniu­
se a Assembleia Geral

da Irmandade da Santa Casa
ds Misericórdia para eleger
o provedor e mesários. A
eleição, que'foí muito concor,

rida, realiznu.se numa depen­
dêJci� da

ASecretaría e, por
votaçao u lanlme, feram e lei
tos, e para o triénio 1955.57 :
José da Costa Guerreiro

Provedor; José Francisc�
Co sta, Vice-Provedor: Fran
cisco José Ramos e Barros
Secretário; Rui Eduardo d�
Glória Centena, Tesoureiro·
. Vogais - Sebastião Rodfl�
gues Marques, Amadeu Pe­
dro da Cruz e Tornaz Rodri,
gues Do ningues.

NOVO AND

RESUMOS
VIMOS anunciada, a pu-

blicação; em resumo,
das «Viagens da minha ter­
ra», de Garrett. Compreen­
demos o resumo dum livro
científico, dum livro de tese,
mas o duma obra cuja prin­
cipal beleza é o estilo do
autor, é o colorido do des­
critivo, é a forma; parece.
. nos abuso criminoso.
E' certo que iãouvímos o

'arranjo de uma música de
Lizzi, ab ritmo selvagem da
música americana, o que
nos revela estarmos na ida­
de dos extractos, das con­

densações, dos comprimidos.
dos resumos e dos arranjos.
Aguardamos que a coisa

se transí.ra para as artes
plásticas, para contemplar­
mos um extracto da Mona
Usa, de Leonardo de Vinci,
u�a condensação dos Iero­
DImos ou um resumo da
Venus de Milo •.•
Lá chegaremos, nestes

tempos de contraíacçao e
de àtomismo, "

�r. Jo!é António Ma��jra
TIVEMOS o prazer de

cumprimentar nesta vila
este nosso ilustre conterrâneo
e amigo, que se deslocou a
Loulé para, como orador ofi­
cial da �essão, tomar parte
na solenidade da distribuição
dos prémios escolares, como
noutro _lugar noticiamos.

�OJ nouo! iuinanl�J
A Adrninistração de «A

Voz de Loulé. agrad'ce
imenso a todos os seus es­

timados assinantes, e prin­
palmente àqueles que resi­
dam em localidades ou lu­
gar onde não hail s=viço
de cobrança. o favor de lhe
remeter directamente as im­
portâncias das respectivas
assinaturas, evitando assim
perdas de tempo p as '- -'an­
de despesas que

. te .ervi­
ço acarretam,

'



2

CANTINHO DOS NOVOS

PARECE. que, finalmente, este cantinho, começou a despertar interes­
se e, é curioso, o interesse das raparigas.

Aléni da carta que a seguir publicamos, seguida do artigo
lIjue a acompanhou, recebemos uma cutra, também com original publi­
dvel que somos forçados a deixar para o próximo número.

Que se não arrependam as signatárias das cartas. E não seria in­
teressante que tomassem a seu cargo' um cantinho das raparipus, aonde
tratassem de assuntos de interesse para a sua idade e o seu sexo r

Digam e. se quizerem, contlnuaremos a respeitar o seu desejado
encobrímentc sob preu ::,ónimo.

Sr. Director

"

O sr. Director há-de achar estranheza ao receber uma cotta duma
louletano anónima. Não se admite sr. Director. Eu vou explicar-lhe a
razão porque lite escrevo, Como deve ter calculado, sou assinante 'do.nos­
so quinzenário e como tal achei falta de um pormenor que seria f!Z1.J.ito ,

interessante se existisse: um pequeno lugar dedicado aos mais jovens.
Desculpe-me mas acho o [ornat muito sério, muito prosaico, pa,

rece. que só é publicado para os màis velhos e daí como tenho tido oca­
sião de notar, Uma completa falta de interesse pela parte da gente nova,

Jalgo que ainda sou nova ... 15 anos apenas, e foi isso que me

abalançou a escrever lhe esta carta e a «encomendo» que junto lhe envio.
.

No caso de ela servir agradeço-Lhe a publicação eprometo lhe que
!!!udas outras se hã-de seguir; E, se me permite, um conselho, sr Di­
Fector : que diz à ideia de arrania(uma espécie de concurso onde.sô re.
eêbessem obras dos louletanos inais novos, isto é, dos louletanos de pal­
mo e meio? Erá tão interessante escolher se entre várias obras à melhor
poesia, a melhor novela ou conto!

Mas ainda seria mais interessante se tudo [asse enviado sob ano-.
RImato 'ou pseudónimo. Isto é apenas uma sugestão para que o jornal
seia agradável à mocidade.

Mas vou-me alongando demais e o sr. Director não tem tempo
para aturar impertinentes

. Agradeço-lhe, se for digna disso, a publicação dessa pequena his-
10'.;6 e para que o sr. Doutor não fique muito atrapalhado a meu res-

peito, vou-lhe dar um tôptco pelo qual saberá quem sou:
,

Sou uma louletano cujo maior desejo é trabalharpara o bom nome
da terra 'que a via.nascer •.

AU à vista, sr. Director. e obrigada pela sua paciência,

A canção do Mar
IIlIJ'"'''''''''''ijllltl''lll"."",,'U'1J1'IJIIU'''''''':':;'''U"II"U""·'''''''''II''U,.íp'''''''''''''U''U''U''''''''""'IUlIlI"U"""""''''U''U''LI'''''''''''''IU''U''U'""""""I[1IIU'IU'I"";::;"'111111"U"""""""UIII
Era tima vezum Princi­

pe. Chamava-se, Henriçue
e enquanto, os seus irmãos
riam e Nlgaram ele fica:
va horas inteiras a olbar o

Tejo.
Andava melancólico e

nostdlgico. O único sinal
de vida era o seu olhar
triste que se alongava so·

bre as doces e claras agua»
do apalronado de Lisboa.
Um dia chegou à corte

nm pescador, um humilde
pescádor, natural de Sa­
gres, que queria por ¡orça
ver o In/an/e. tinha ,Uf11.a
coisa a o/erecer lhe. Param
dizer ao Principe e ele,
sempre bom para com os

humildes, recebeu o. EntiJo
o pescador, ante o olhar
admirado de D, lienrique
deu-lhe um búzio e acres­
l.!enfou à laia de erplica­
rào .-

- Eu sabia que Vossa
Mercê gostava do mar· .•

O ln/ante, encantado,
pô lo ao ouvido e ficou
muito tempo de olhar para­
do, e um sorriso nos lábios.
a escutar ...
Ele oTlvia uma lingua­

gem esfranha, 'nostálgica.
melancólica. uma lingua·
gem que ele compreendia ..•
Enfão, não quis saber de

mais. Deixou a· corte, os

irmãos. o pai, deirou o con�

torto e o bulfcio da sua 're­
sidência e partiu, partiti
pára Sagres.

'

E all, sobre rochas, er­
gueu a sua moradia, o seu

ninho, ninho de dgllias, e

dali partiam as caravelas
e os marinheiros. E o In�
Jan/e, de pé, sobre as ro-"
chas, ouvindo a canção nos

tálgica das vagas, estelzdüi
o braço e murmurava:

mais, mais, mais ...
E os marinhelros voltri·

vam cobertos de --glória
porque tinham sofrido filas
tinham descoberto novas

terras, tinham engrandecí-,
do: Portugal. "

. .

E o ln/ante, de pé, sobre
as rochas, ouvindo a can­
ção nostálgica das vaeas,
estendia o b-raço e murmu­
rava: mats, mais, mats .. :

Madame de- .'.

Por iniciativa da,J A.C.F.
desta localidade, de colabc­
ração com o Pároco da fre­
guesia, que gentilmente ce­

deu o Salão Paroquiai, foi
of�recldo, confeccionado e

servido pelas associadas, o

j lntar do N.'ltal, a 25 pobre­
zInhos de àmbos os sexos.
= No passado'" dia 21, fa­

leceu nesta lo:alldade, na

sua residência, a sr.a D, Se­
rafina Pires Teixeira, vluva,
de 75 anos de idade.
Era mãe dos srs. José do

Brito T dxeira, Sebastião do
Brito Telx=lra e D. Maria
do' Brito Teixeira de .�ndra_
de e sogra das sr.ae D. Ma·

/rla Perdra Teixeira e D
Casslana Ascensão Teixeira.

mn�in�a ��nto ,�ntão
A, melhor dO País
Vende por grosso e a

retalho o depositário no

AI�arve

M. Brito da Mana
Telefone 18 Loulé

" VOZ DE LO U LÊ

JLr ,g)esgtaça

Ao S S B n h O r i O'S
Li vros· de recibos para I':'rendiS de çasas, vendem-se

na Orá,fica Louletana
Telefone 216 � ....

QuandQ a desg-raça
Bate à porta .

Por mais que se faça
NãQ se suporta
Seu peso infernal
E tem de entrar
TQdQ o mal
Que arrastar
No seu caudal
A sorte importuno
Emtal se 'cÓ"ilduz;

,

Que fQge à fortuna
ComQ o morceqo
O faz 4 luz
Qqe o deixa ceqo.
- O sorte mesquinha
NãQ quebres meu .tinQ
E vai eõzinlia
AQ teu deetino:
Abre caminho
E deixa uoltar
ÁQ oelho ninho,
AQ nelho J!ar .

. ,

Que já âeixei
E abandonei
Há muitQs"anQs
O palaâino
DQB desenqanoe
Que SQU 'aqora.
Vai-te embora,
Desgraça infernal,
A ver se melhora
O meu mal;
Deixa o meu BQnQ

Ser âeseansado
Que eu me abandono
Em sonho dQuradQ
E CQm mais ventura
Em lugar
DQ pesadelo
Que me tortura
E faz penar,
PQr iütimo apelo
A'sQrte
Faria preito, ,

A rugir do peito,
A'mQrteT

Tancos, 21-11-54

António Cabrita Gonçalves

.

No próximo dia 22 de janeiro
realizar- se-á a tradicional festa em
honra de S. Luis, também conhe­
cida epor festa das cbouriçasu,
tendo este Santo muitos devotos
nesta paróquia. '

'

= De ]5 a 25 de Dezembro rea­
lizaràm-se nesta freguesia exames
da Campanha Nacional de Adultoa
em que pres'taram provas SO adul­
tos. Fizeram parte do juri o sr.

professor Carlos f'agulh3, de Lou­
lé e a sr.a D. Maria Amélia Cativo
Leonardo, 'professora da séde da
freguesia.'

.

= Estão a passar as férias com

suas familias. os estudantes do
curso liceal, menina Maria do Car­
mo Guerreiro, Manuel dos SantCls
Mendes e Gabriel Guerreiro, do
curso comercial Manuel Lourenço
Faria e Manuel Viegas Guerreiro,
e do Magistério Primário de Faro,
a sr." D. Isaura Guerreiro dos San­
tos e Maria Viegas Mealha.
= Também se encontra a passar

as festas· com sua familia o sr. Ma.
nuel Contreiras Guerreiro, Furriel
da Aeronáutica.

=:!: Estão a passar as férias em

Lisboa a sr.a D. Maria Amélia Ca­
tivo Leonardo e em Loulé a sr." D.

Leopoldina Ramos Farraj lta Cris­
tina, professora ne'stâ localidade.
= No plssado dia 25 de Dezem­

bro foi vítima de um desastre na

caça e atingido com u'm tiro que
lhe causou a morte o sr. Alvaro
Rodrigues �Guerreiro, de 23 anos
de idade, residente no' sítio dos
Fundrais desta (eguf'sia. Deixou
viúva a sr.a D. Maiia Otflia Viegas
Bexiga e o seu funeral foi muito
concorrido

'

A' ,familia enlutada apresenta­
mos as nossas condolências•.

C.

�lêD[ia �eDiD¡Dlar
DE-� VIA.DINI I TURIIMD
Rua Conselheiro Blvar, 51- Telefone 216,_ F A R O

Passagens Aereas, Mar/timas e Terrestres para todos os Pa/ses da
�.. .

Europa, A frica, £mériea8
�� Norte, -Sul e-Central,
aos preços oficiais de tocIas
as Companhias._

Obtenção de passapontes
e vistos Consulares

Informa�Õ6S gratuitas
.......................m __ .....

Ecos do AMEIXIALy "_,:;

'(Arresado na Redacção) acusei, e nem atribuí, quaisquer
culpas, no desaparecimeñto do
busto. nem ao sr. Fern ndes, nem
ao sr, Presidente da Junta, e nem
a pessoa alguma. .

'.

Não tenciona�a voltar a-falar no Agora o sr. Fernandes, vir aíir-
b_usto desaparecido da sala d.as ses- mar, que o busto tem sempre esta­
soes da Junta desta fregu�sla, por

�

do no armário da Junta, admiro, e

�e constar que apareceu ha poucos. tanto mais, que o sr. Presidents
dias, e que se 7ncont�a agora íe- da Junta afirma, que o busto não
eh ido no armãrio da díta.sala, com estava no referldo armário.

'

recelo de s�r roubado. Quem tem razão? O sr. Fernau-
Mas em virtude de uma carta pu- des r O sr, Presidente da [unta r

�licada no ú.ltimo número dest� Se o sr, Fernandes sabe, e quer
Jornal, .que dizem ser do sr. Jose ocuItar o nome de quem levou o
Guerrel�o. Ferna�des, o�d� vem busto, não me interessa, agora des­
d'e�menhndo a minha notícia, re�· mentir a minha notícia é que
peitante ao desaparecimento do di- não está certo.
t<? busto, e publicada no jornal do Procuraram-me alguns dos mem-
dia 15 do p, p" e qU7 o sr. �ernan- bros da Comissão organisadora da'
des. sabe ser ver�adeJra, obrlga.m�, festa, para dizer que querem que o'
muito contra minha vontade, a vtr busto permaneça na sala da Junta�
mars u�a v�z, a falar num assunt.o onde o tinbam colocado, pois se
que eu Já tinha dado como termí- continuar dentro do armário, serão
nad? . forçados a tomar contà dele, dan.
LI mais duma vez, a carta do, sr. do-lhe novo destino '

fernand7,s,_e cheguei à .conclu�ão 10/1'2/954
•

que a dita carta, nao tinha SId'? I

redigida por ele. Acto de vandalI"smo
_ Não PQrque ele não tenba ínte-

. .

.

ligência, mais que suficiente, para Na noite dé 19 para 20 do cor-
o fazerl.mas por o achar incapaz de rente, alguempor escalamento do
vir desmentir a minha notlcia, que muro entrou no cemitério desta
ele sabe ser verdadeira. povoação, e paltiu toalls as cru-

Quando eu dei por falta do bus- zes dos jaz'gJs, e sepulturas. alí
to, bá aproximadamente 2 anos, de- exlstentes,

' ,

pois de ele desaparecer, a noticia As .cruzes de ferro.que.não po�
corréu rápida pda localidade, e o deram arrancar. ou partir. torce-";
sr. Presiden.te da junta de .Pregue- ram-:Jas, danificando-as. Arran",
sia, ao saber. que eu procurava caram as grades das, sepulturas,
o busto. telefonou·me, dizendo que 'partiram as arvores, nilo escapan-
o busto não fôra entregue à Junta_ do à furia do louco, ou fanático,
de Preguesia (o que eu não contes- a cruz que está ao cimo da porta
tei) e se esteve na sala das sessõ �s do cemItério.
da junta, aproximadamente um foi um 'verdadeiro acto de van-

ano, depois da comissão das festas daHsmo::--
ali o colocar, desaparecera e que O procedimento desta ou des­
lbe constava, que o referido busto, das féras humanas, indignou to�
se encontrava em Santa Bárbara dos os habitantes desta freguesia,
de Padrões (Castro Verde), em po· qu � pedem seVero cástigo, para
der do nosso amigo e conterrâneo, quem procedeu duma forma tão
Alberto Luiz da Palma. vil, e des human a

Causou-me admiração esta notí� O caso já está entregue ás aQ'

cia, e procurei saber o que b&.via toridades superiores, que proce·
de verdade sobre o caso, receben-, dem às investigações, a quem os

do deste nosso amigo, a resposta, habitantes desta freguezia, pedem
de que o busto, nunca lá esteve, e que empreguem os StUS melhores
nem estava. esforços, para Il descoberta de�:
E como ninguém sabia do busto, s;es louco�, ou. fanáticos, que. pia­

foram estas as razões, que me le- tlcaram tao VI,! façanha, apltcan·
varam, a' fazer pub!i.car no jornal do-lhe o cashg) que o caso rc:'t
aquela noticia na esperan'ça que o" qu!'!re.
busto apareceria, o que sucedeu.' 24:12/954
Mas nessa minha noticia não Augusto Teixeira

.

..,'),

.............................................�

M·,
- Ient.ra nao ....

MONTEPIO GERAL
AGÊNCIA EM, FARO

(Edif�cio próprio ao lado dos Cerreios)

Faz Empréstimos Hipotecários�
,sobre propriedades rll.sticas
e urbanas, e:m óptimas ,con-.
dições de juro e amor�ização



" ·VOZ DELOULÉ
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t t'" ·CHISTES
... -ou e ... em re ra o LOULETANO$

H' vila de' Loulé, ,que virá brança da civilização que?s
a ser elevada a catego- homens souberam errar, e

ria de' cidade .. num fu- que 'é como semente que- o
,

-

turo que não deve estar vento trarisp�Htâ através �os
longe, ao prestígio que lhe. séculos; ílortndo e reilorin­
vem das suas tradições his- 'db em saborosos frutos de
tóricas da sua importância cultura e saber que elevam

agrícol'a, comercial e popu a ame niza� a {via dolorosa.
A um que prestara todas as lacioual, e do facto de ser a ds-Humanidade •.

provas [istcas e estava apto para sededo maior concelho do .Os poetas, os filósofos, os
seradmitido:

Algarve, pode juntar o or- artistas, o.s c.ientistàs, se.m..
-

-Osr. tern exameda3.aclasse? b-Não tenho mas laço Eu sei gulho de têr sido berço .de .

pre contri .u!r�m para Aenr�.
ler e escrever bem. homens ilustres, que muito quecer a Clviliz-ção. Cândí-
=Leia aqui no 'jor:nal se dístinguiratn na vida pú- do Guerreiro: como. outrosDepois de um compasso de es- blica, nas pre fissões liberais poetas algarvios, muito COIl-

PE�Sabe, eu ler. já me esauect. e nas Letras e Ciências. correu para aumentar o pa-
Palecera há pouco uma senhora que vivia e amparava a Mas escrever, sou um barra. ' A um dos seus filhos mais trimónio espiritual do AI.

mãe, uma velhota de 82 anos, quase Impossibilitada e ln. - Então escreva lá: Fui ins' dilectos, que muito se de- garve: e a notável obra poé-
Válida. pecionado porque quero ir para vou no conceito nacional tica que legou bem merece

o Canadá,
t dUm Irmão casado que vivia em Lisboa. onde tinha os Outro compasso de espera e Como homem de Estado e ser assinalada e perpe ua a

filhos empregados, desceu à terra.para vender os últimos depois: Grande Ministro das Obras' num monumento a erguer
:

trastes e os Imóveis L'quldado todo o património. à ex -Se o senhor me ensinar como Públicas, o Eng." Duarte Pa- na tetra onde escreveu al­
cepção das casas - que não tiveram comprador fácil- se loe um "F" eu escrevo tudo, checo, [á Loulé ergueu mo- guns dos seus' pelos versó.' s •.

de uma assentada.levou consigo a velhota mãe. numento que ficará a perpe- João de Deu.s, o maros
Mas porque os cuidados a dispensar à pobre doente _. .

tuar a sua memória. Mas en- dos poetas nascidos no AI-
.

h No calé: .

d teram superiores ao seu cann o e sentido de obrigação -Que idade tem a sua senho- tre as mais representativas garve, am a não em um pe-
de I.lho, e a velhota já não representava qualquer atrae- ra?

.

figuras das Letr. s. nascí Jas quena monumento em Mes�
cão material, lembrou-rs que +Espere lá ... Eu casei-me com no concelho, uma delas bem sines a terra em que nasceu¡
o Natal passado sem a mãe •.

22 e tenho o dobro, Eia tinha 20,
merece que a sua memória ou em Silves, sede �o se.uteria outra alegrla e desean-

.

portanto deve ter ¿JO.
seja consagrada _ o poeta concelho. onde também 'VI-

ço. E eHo ai Vem outra Vez
_.

Cândido Guerreiro, nascido veu e escreveu muitos dos
bUma rapariga elegonttssima, dde com 010 para Loulé. com num est:.belecimento da oita, ar' em Alte. e que viveu muito seus versos, e acamara ou

Contos de Encantar a' pobre senhora a reboque gumentava para o empregado: tempo em Loulé, e foi gran-
.

com o seu amlgoIosé Antô-
a sofrer as Inclemências de -Há quem tenha mais barato! de poeta português, consi- nia Garcia Blanco, que lhe
mais uma viagem, melo en.,

Posso provar, se o sr quere. derado um dos maiores so- editcu «flores do Campo'.
t d -Olhe minha senhora, eu éreva a e entorpecida. que não posso provar, porque, net i s t a s contemporâneos, o seu primeiro livro-em -e

Mas, em Loulé, nlnguem certamente, a senhora não quere. deixando obra que muito bora em outros lugares lhe
tinha cbrlgação de suportar BEM tuseosro .Iionra o Algarve e a terra e erigí: sem monumentos. Mais
um encargo que só a ele concelho onde nasceu e vi- duro destino envolve a me-
pertencia e procurando a

11!�ii;I'-'
veu.· mória de Coelho de Carva-

casa de uma prima que Vive Não nascem todos os anos lho, outro lr rude poeta .al-
com as maiores dificuldades, poetas da estirpe de Cân- garvio, cujos restos mortals
pede-lhe para deixar flear dido Guerreiro. Perpetuar a se enccntram esquecidos na
ali a mãe, por uns momen. sua memória para que o não cova raza do pequ- no cerni-
tos, enquanto que�segundo esqueçam os vindouros e tério de Ferragudo. Melhol'
dlzla-Is .. procurar quem. Ei tenham a curiosidade de ler' sorte bafeja as memórias dos
custa de uma mlseráV€I·es. os seus belos versos, é acto poetas Jr ão Lúcio e Bernar-
pórtula, que se comprometía . de gratidão ei simultânea- do de Passos, aquele já can-
a fazer, qulzesse tomar con- mente, um dever cívico. Os sagrado num monumento
ta do pobre ente. , bens materiais são efémeros em Olhão, sua terra nati l, e
E sem espórtula. sem mais e temporais. Só a riqueza este a caminho de receber

uma palavra de explicação SEJA PREVIDENTE espiritual, transmitida atra. igual homenagem também
sequer, nessa mesma norte, véz das grandes obras de (Continuação na 5 .• página)

hetreiros He cacau abalou para Lisboa, a pas- Faca-se sócio' do Literatura e Arte, ou das no
sar o Natal com os SeUS, bres acções de filantropia,

rR a rIII DAD Ivista que-l lnlcamente, era

Mo'nt�'"�I·O'
"

fieri)
de Educação e Cultura, atino

capaz de se gabar da proe gem a eternidade mesmo.
za que fizere-se vira livre a través das ruinas e vanda-
da mãe. lismos que os homens e ca­

taclismos deixam no seu ca-

minho.
"

Desaparecem, decaem, ou
p o d e m transformar se as

grandes nações e impélios.
Mas na memória dos pOvos
fica sempre a pairar a lem-

'lnfi""",.",.,rn'llllln""",,,,,,,,IJ,¡,IIi,II,,,,,,,,,,,,,,1I"II"II""",.,.""ll"ll,.lI""""",,,,dull,,II,"",,,,,,,,,Il,,lh.JII,,,,,.,,,,,,rll,,t1l,II,,,,,,,,,,,,,,II,,I1,,n""""",,,,n,,I},,II,,,,,,,,,,,,,,n,,II,,II,,,,,,,,,,,,,llt,,1

E U queria. nests quadra festiva do calendário cristão,
consagrada a Jesus, à Pamílla, à concórdia.· à hu­

_ mildade, a tudo o que de bom, generoso, humano e

" carinhoso se possa pensar, não me lernbrr r de el­
guem que fosse mau, que revelasse ânimo ruim ou ínten­
ção perversa.

Mas aquelas flores. da alma Que constltularn a essên.
cla do pensamento nesta quadra festiva estão esquecidas,
tão pervertidas. tão desvirtuadas pi la degenerescência de
principios e pela falta de educação, que, a todo o mo­

mento, nos contam histórias de arrepiar.
E, como as que veu contar, acusam uma crueldade

que ultrapassa o normal, a que já nos Vamos habltuando
nesta época de de llqutscência sentimental e confrangem
por serem passadas no periodo em que o seu contraste é
mais arrepiante, tive de alterar os designios Iniciais e L.-
zer dt las a fotogn fla dá qulnzéna.

.

Aqui fleam expostas à execração dos meus três ou

quatro leitores.

I A NOSSA ESTANTE I
Acabam de sair mais dois

volumes dessa apreciada co­

lecção para crianças e da
qual fazem parte entre ou­

tros as engraçadas -Libórias
(fA burrinha toleirona», «As
botas saltaricas» e «Trope­
lias de um coelho»,
Trata-se dos números 97

e 98 respectivarnente intítu­
lados cA menina gramofa­
ne» e <El .rei Tiro-lira», li­
vritos que recomendamos
vivamente à. miudagem, ao

mesmo tempo que agrade­
cemos à Livraria Clássica
Editora a amabilidade da
oferta de dois exem plates.

08 Ietr-eíroa ap08t08 sobre
embalagens .ou recipiente8 de
cacau devem condizer exacta­
mente com a composição des­
te. Portanto, a de8ignação de
«cacauu ou «cacau puro» 8Ó 8e

aplica ao produto que não te- A outra história, que me­nha ql!alquer percentagem de recia ser proibida tamb�m.açucaro Se a têm, então deve- ¡¡;

·8�. empregar n08 letreir08 é m'lls vulgar I é mais cor­
«sçucar com cacau» lie é maior' rente, é' menos ··dolor.e s',
a quantidade daquele, ou cca-.

._

,�
cau com açucar» 8e é menor. . (Conclusão na 7," páginà)

•

------------------------------------

Aceite um' conselho:
Ganhe dinheiro com as suas econo­
mias sem que. elas' éstejam sujeitas
a todas as eventualidades:

D EIPO S I TE- A S N O

Montepio Geral
q/ue lhe abonarájuros compensadores

Depósitos à ordem e a prdO TransferêncIas de numerárIo

14(j�NCIIl I:M �}I�O
(Edificio próprio ao lado doe Correl08)

Na inspecção de pretensos
emigrantes para o Canadá,'

_

-:-.Quantos. irmãos tem?
- Tenho dois, e cada um de

nós tem uma irmã
- Então são quatro?
- Não senhor. Somos só três.

- Como se cñamá.a sua mu-

lher? .

....:. Maria.
- Maria qué? Não tem outro

nome ou apelido?
- Não sei, Eu chamo só Marla

e ela o,em sempre,
'

.-

Um grande poeta
[uia' memória �ne J�r [oD¡�lra�a �or lUDié

A rtigo de' Julião Quintinha

3

. -

Atente bem neste faato:
Um associado pagou
DURANTE 48 ANOS

Esc. 2.005$60
As suas pensionistas,'

EM 29 ANOS
receberam

Esc .. 137.718$74'
de pensões. e $ubvenções.

•

A gência ern Faro.
(Edifício próprio ao lado

dos Correios

Se necessita de

Cartões de visita
e se deseja fiear
BEM SERVIDO

encomende-os na

Gráfica Loulefana
.

.

No sitió da Serra, i: r6,.
x!mo desta Vila vende-se
com casas de habi.tação
e para caseiro, com ca­

valariçª, alpendre e pa­
lheiro. Recebe propostas
Raul Pinto - Loulé.

I

,-

..........--..------------..----------..�

Para uma
-

vida mel hor ...
utIlIze o quo o progresso poz à nossa dLpos'çã� ••.

Aparelhos eléctricos para os mais diversos fins ...
rádi,os ..• aero-dínamos... candeeiros... ferros
eléctricos ••. irradiadores ..• baterias ... etc. etc.

Tudo Isto construido para tornar
mais confortável a vida de todos nós

Se V. Ex.a deseja modernizar as suas instalações
industriais ou o vosso lar. visite a

Rá.dio -Electrotécnica.
Manuel Francisco Guerreiro

.........................----------
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cz o . r. erg. IO assos à Mendicidade
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\
. (Continuação da l,e página) como é costume esperar-se.

(Continuação do número anterior) nÃO podemos delxar de matança em Katyn de 10.000 oficiais O concerto mundial se-

If polacos e campos piores que os dos ria de uma harmonia per-
As casas alvei im, dentre que era mãe do meu gatinho. man estar a n03Sa

nazis e a voluntária ignorância do feita, se a fraternidade uni-
os maciços de verdura e lem .

-- respeitosa admiração facto pelos responsáveis ocidentais. versal fosse melhor com-

bram pombas poisadas em Se algum dia poroentura � pelas constantes e exu- permite-lhes a cátedra do juiz em Nu- preendida e sentida. Fra-
¡' ardins. encontrares o=meu pai, berantes manlíestacões de remberga; o sr. Tito que encarcera e

rernídade I Linda palavrad
.

lh
.

d b d d d I d d d persegue quem. nos seus dominios.
A dança é uma das predi. IZ- e mesmo assim mangan o: on a e e e car a a o

não seja comunista. proibe os [ornais cue aos ouvidos Roa como,..." O' pai-sogro, como vai? pOVO da o' sa terra '1.

lecçõ es deste povo, Todos n s . que não sejam do partido e fuzíla co- O mais belo cântico I sonho
os d rrningos há b iiles no Nos despiques ouvem-se De multas pessoas nos ��t�����eso�sJ::��!�sf��er�����e� lindo, docemente �cale!l-
campo. As raparigas vão as mais curiosas redcndí- chegam auxtltos em gene- com todas as honras em S. James. en-" tado pelas almas ldeahs­
para os bailes em ranchos. lhas; do folclore algarvio, ros, azeite, aves, laranj 1S, quanto a Espanha. porque nâo permite tas I •••
O corridinho, a dança pre- com sabor acentuadamente etc., com que pudemos me- propaganda de doutrinas - e só des- Passam os anos' num

dilecta e castiç i do Algarve, lfrico: Ihorar ii refeição do dia de s�s. note-s: -conducentesà subj�ga- imento constante nu'

d is I
A N t I d d çao do pais a governos estrangeiros.

mov
A" f' .'

ança se com mats requerí- a a, an o aos nossos as- ,

para o que já derramou o seu sangue ma sequencia ln mrta, e

cia no campo, onde rapazes
Esses teus olhos, menina, slsttdos um grande conforto em luta contra brigadas internacío- da continua sendo apenassão confeltos, não se vendem,' f ft J Id de raparigas, cheios de volü- são batas {om que me atiras, esp r ua, acresc o e am- nais, é tratada como cão tinhoso; o

uma doce utopia dos cora'

pia. se contorcem em movi- são os grühõss que me prendem, blente familiar e carlnh JSO sr. Spack desenvolveu intensa .Iuta -

G g S S
-

Ih t di I contra o Rei, porque Leopoldo III. ço_s. en�_r.? o'F' 'dmentas rápidos e rítmicos que e empres aram st n-
num momento angustioso para a Na- Seja, pors, a raterm a'

ao som das notas langoro- I rnpertigada a moçoila de tas senh aras que nos veern ção belga. optou por arriscar a vida de Universal, que hoje se

sas do harrnõnio e ao com- cor morena, Iaces verme- .coadjuvando desde a prlmel- ficando com o seupovo: a assisti-lo e festeja, a estrela que sem-

passo excitante dos ferri- lhas, olhos grandes e azou- ra hora e cuja acção é di- a procurar defende-lo. ¡unto �o ocu- ilumine o farol que
h O ib gados, responde " d It d I paute, verberou o rei Baldumo por pre «. ,

n os. S sons VI rantes do gna e o os os ouvores e não ir ver, ainda que com perigo pa- sempre nos gUie na tor-

metal, põem um f r é m i t o merecedora de t o d o s os ra a saude, uma provincia devastada tuosa senda que se trilhaMeu amor. não desconties.
maior 1]OS corpos voluptuo- de eu para ti não olhar, agradecimentos. O seu es- pelo mar.

. na vida.
sos dos rapazes e das rapa- que isto são só disfarces f ..irço tem consolidado e for- o mesmo sr

.. Spaack_ é �rauto �a Haja paz e amor entre
•

t d para o mundo não talar, talecldo tudo quanto t mos
democracia, que e obediência ao nu-

h
.

hrigas que, nos sap 1 eaos," e
mero. mas não aceita o veridictum do os omens, e m teg.remo-

baloiçam o; seios tú-gidos. podido fazer, e a essas bm- país na questão do regresso de Leo- 'nos todos nestes pensa-
O mocetão agarra a mo-

Mas o rapagão de corpo dosas senhoras se deve a poldo e ameaçou com a revolução. meritos, para que o dia de
çoila, entre os braços vigo ágil e bem musculado. ele- maior parte do êxito que te- A exi,stência dum exército baseia-se

hOJ' e, o primeiro do ano,
g rnte na sua [aqueta de cal b Id· A

na díscíplína, em que as ordens dos
rosas, e umas vezes une a ,- mos c t o. qui lhes con- superiores não podem discutir-se e a seja bem o díspontar de
mais, outras separa-a, para ças justas à perua. cinta pre- signamos os nossos melho- França julga individual e colectiva- um sol fagueiro, um sol de
de novo se tornarem a unir ta e· chapeu de aba larga, res agradecírnentos. Mas mente, os soldados ,que: como t�is, amor no horisonte da vida,
e executarem rodopios de continua: não só da .Iocettdadé temos cumpnram, a. determinação superior,

na humanidade, e para que
b

embora crrmmosa, da matança de
constantes voltu e revira- Suspiros caiem no chão rece Ido .auxlllos, que se Oradour. Terá o soldado. como tal, se abram de par em par as

voltas, em que todos os pa- fazem grande matinada, teem manifestado ultima- liberdade de acçâo? Se a França o portas do Templo da con-

res se movimentam sempre eu bem sei quem dá suspiros, mente também pelo aumen- reconhece, nâo mais terá autoridade córdia para que os trans'

no capricho de melhor dan- mas não lhe valem de nada. to do número de sócios e J?ara _punir o mil!tar indisciplinado e viados da ordem común-
.

_ e obngada a aceitar o castigo dos
çar. A alentada camponeza de

aumento das cotlzaçõ es por seus herois pelo inimigo vencedor de

Os bailes de roda são blusa abotoada à frente e parte de sõctos antigos. Tam. amanhã. pois a guerra será sempre

também m u i to animados. metida na cintura por de-
bérn de louletanos residindo uma injustiça:., dos vencidos.

Improvisarn se ooetas e am- em Llsboa, Viana do Caste. �arreando �chagas para a sua cam-

baixo da saia rodada, meias .." :tv - panha contra o decreto 3-8961 (regula-
bos OS sexos, que dirigem 'o de malha grossa e os lábios lo, U'g e, (\ngola), Argenti· mentaçâo de frequência de espectácu-
baile e que tomam o nome vermelhos entreabertos num

na e Venezuela temos rece- los por menores) vimos «O Século"

de 'mandadores». Os, bailes -sorriso, confessa lhe o seu
hldo donativos, para nós invocar a declaraçâo de u�estu�ante

começam. habitualmente, à tanto mais valiosos quanto que. par� se defender da lei. _falslflca-
amor: ;

A .' ra perieitemente (SIC) o seu bilhete de
tarde. A sua animação nasce são exponi a reos e estlmu- identidade. Quer dizer. em lugar de
da originalidade e da graça, Abre meu peito. verás lantes do nosso trabalho, pe- se verberar o estudantinhopelo crime

por vezes cheia de malicia, quatro raminhos [lortdas la parcela de concordancia que praticara. pois a falsífícação de

das suas quadras como as
e no melo encontrarás que envolvem documento é delito punivel no país e

nossos corações unldos,
• de se lhe chamar. pelo menos, cretino

que se seguem: Disse nos num das comu- ainda se lhe dava incitamento, pelo

Po I i h - O improvisador, vendo-se nlcadc s ini .ials, que era apoio à sem vergonha e à falta de

pa�amonb:fien:z::t:: ar, correspondido, sorri radian- vontade dos loulet�nos ter- ���o:s:�:�;�������:v��;;�eu::�:
A uma velha, muito oelha,

te com um ar apaixonado e �ln!Jár COIm da doloroso es- cidade siga o exemplo tâo brilhante

mais velha que a saragoça, ellvolve'a num olhar velhaco yact· cu o t a mendi cidade que o grande jornal se apressou a sa-

fui {alar o casamento e ousado: deambulando pelas' ruas e lienta:r, só, �a:,ia um meio-: acabar

e a oelha tornou se moça, praças da J10ssa vila. H lj e, ��:o � p'rOlblçao estabeleCida no de-

Belqroegas são sadias, f II t i ã INingulm dobre sem mandar eu por mim não gosto delas, fe zmen o
. sso n· O se Ver - Impor-se-ia que se nâo exigisse a

e adiante segue o par em vendo moças bonitas ica j i, e e peramos que s�. formatura universitária para o exer-

não me tenho nas canelas. j 3 posslvel evitar qu � tal cicio de medicina, afim de evitar que
Semeei no meu .Quintal, I r

o curandeiro do lado tenha de recor-

uma semente de repolho, possa V r a repet r·se. rer a uma carta de médico perfeita-
nasceu uma velha careca E assim as almas e os co· B' que o fim em vista, en' mente falsificada .. , parase defender
com uma batata no ÔlllO. rações se trocam, unem-se cerra também um grande da lei!

ao som do harmónio num I I I' ¡ Para se instalar um reles alambique
Faça frente cá comigo, abraço e decorrl"dos meAses

a cance soe a ' ev tar que se de destilação de figo em pleno cam-

aguardente não é vinho, lancem na Industria da men- (Conc/ui na 8,a página)Jd morreu a minha gata, ajoelham junto ao ,altar. dlcldade pessoas que no tra-
balho, claro está os Válidos •
e aptos para Isso, possam·
encontrar digna angariação
da sua subsistência.
Dissemos também que os

louletanos querem e ,sabem
querer. A prova de que nos
não enganámos éstâ na aju.
da que todos os lados nos

chega e no carinho e simpa­
tia com que é olhada a As­
sociação na obra meritória
que val desenvolvendo e que
fazemos Votos por que pos­
sa consolidar, se e aumen­
tar. Oxalá assim seja.

A Comissão

4 DE LOULÉ

guem com os que cumprem
com deveres a hóstia santa

da mais santa confraterní-
zação, ..

No túmulo do passado.
nas dobras austeras da
história, caiu o ano de 1954.
Fazer o balanço dos aeon­

tecimentos ocorridos du­
rante a sua marcha, par­
tindo dos primeiros lam­
pejos da sua curta vida até
aos seus últimos momen­

tos da sua fatal agonia,
seria tarefa que não cabe­
ria nos estreitos limites
destas colunas.
Ao alvorescer do novo

ano, faço sinceros votos

pela paz universal e soH­
dariedade entre· a família
mundial.
Que o novo ano seja de

venturosos dias para todos.
_
Benvindo seja o ano de

19551

Augusto C. Bolotinba

zl\zA
.............,., r.J;rJ � ,., .

Apresenta ao Ex.mo Público o maior e melhor
sortido de sapatos de todos os tempos, para·
satisfação dos gostos mais exigentes.

Calça 10 para senhora 8 crIança 1I0S maIs dlYe�sos modelos,
, dos melhoras fabricantes de Lisboa e Porto

Casa de Saúda de Loulé

CA

Director Clínico - DR. ANTÓNIO FRADE

DR. ALVES VALLADARES
Den�as de nariz, ouvidos e garganta
Con8ulta8 no 1.0 8ábado e 3,0 de cada mê8

DR. t1ANUEL CABEÇADAS
Doenças cirúrgicas e operações

Consulta8 no 1,° 8àbado e 3,0 de cada mês Sapatos em pele de bufalo. ealfo estrangeiro; etc.

GRANDE BAIXA DE PREÇOSDR. ANTÓNIO fRf\DE
Doenças de crianças e Clínica Geral

Consultas em todo8 os dias úteis
Não compre sem visitar a

Esta tarde fui bater
,
Três vezes ao teu postigo
- vê se podes entender

Aquilo que te não digo.
. .Jalm·e Lúcio

zÁzA
Telefone 177 L O' U L É

._----------.

D'R. DANIEL ÇAQEÇADAS - AnestesiQlogista
Admissão de parturientes

'T'elefo:n.e 52 LO'LJLÉ::
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Assembleia Nacional Cumprimentos Jogos Florais
DE

Boas Festas .cara:�
Tiveram a gentileza de nos enviar

cumprimentos de Boas Festas, o que
muito agradecemos e. gostosamente
retribuimos, os senhores:
Adido da Imprensa da Embaixada

da União �a Africa do Sul, Coman­
dante e Corporação da P. S. P·.-de
Faro, José .Martins Rainha, Belchior
José Lecte, Faustino José Pires, Eng.
José Maria Farrajota Cavaco, José
Viegas Gregório, a Direcção da Ca­
sa dos Rapazes,' de Fan), o conjunto
artístico Estrelas de Portugal. a So­
ciedade Comercial Luso-Americana.
L.da., José Martins Rainha, Herme­
negildo Neves Franco, .Antero O.
Pacheco Nobre, Círíaco Trindade
e Dr. Jaime da Graça Mira.
No dia de Natal tiveram a genti­

leza de vir à nossa redacção apresen­
tar cumprimentos de Boas Festas, as

prestimosas Filarmónicas locais, So­
ciedade Filarmónica União Marçal
Pacheco e Socíedade Fliarmónica Ar­
tistas de Minerva. geñtileza que mui­
to nos penhorou.

Pavilhão

de Ouro».
A Igás

(Conclusão do número anterior)

Estávamos nos fins das
férias de Verão. O rápido,
que circulava apenas em

três dias da semana, estava
a revelar-se insuficiente e in­
cómodo para o movimento
de passageiros.
Contudo, não foi reconhe­

cida a necessidade de o tor­
nar diário' como era de uso

em periodos de férias. As
carruagens de 3.a classe que
descarrilaram iam superlota­
das. Se isto não contribuiu
para o desastre, agravou as

consequências deste.

mun cações a mandar exeo

cutar imediatamente traba­
lhos para as remediar, mes­

mo com prejuízos de outros
em curso.

Do despacho do sr. Mi­
nistro das Comunicaçõ is,
exarado no inquérito, com­
ta; além das proéidencias a

que me acabo de referir
quanto a trabalhos imedia­
tos, a promessa de severas

punições para o futuro, quan
do se dêm acidentes nos ca­

minhos de, ferro por descui­
do, negligência ou excesso

de confiança do pessoal e

da empresa ..
No caso presente, as seve­

ras punições não foram apli­
cadas, certamente por não
terem passado de simples
suspeitas o descuido, a negli­
gência e o excesso de con­

fiança que transparecem do
relatório do inquérito feito
pela Direcção - Geral de
Transportes Terrestres.
N a d a, porém, foi dito

quanto a providências a to­
mar e socorros a prestar. às
f rmtlias dos mortos. que fi­
caram privadas, abruptamen­
te de um amparo com que
contavam para viver e to­
m ir rumo na estradá dificil
da vida.
Em outros acidentes de

consequências menos íunes­
tas e até em desastres em

terra alh ela não têm faltado
gestos carinhosos e carida­
sos do valor e intensidade

coja memórIa deve ser consagrada

por L O U L É
(Continuação da 3.· pãgina)

na terra que lhe foi berço,
em S. Braz de Alportel.
Será agradável momento

aquele em que Loulé con ..

sagrar a memória de Cândi­
do Guerreiro. Quando o

poeta terminou a sua for­
matura em Coimbra, em
1907, com 36 anos, já havia
publicado os seus primeiros.
três livros: «Rosas desfolha­
des», «Avé-Maria» e «Sone­
tos», e tinha para publicar
omaravilhoso poema <Eros»,
Orande parte destas com'

posições poéticas foram me.

ditadas e escritas na sua ter.
ra natal onde desabrocha..
ram os seus primeiros so­
nhos de poeta.

Julião Quintinba

em

A. seguir publicamos o regula-
mento dos Jog)S Florais que

a Empresa que explora o conhe­
cido Pavilhão de Algés vai levar
a efeito, no' intuito de exercer,
entre os seus frequentadores al­
guma actlvidade cultural: .

A�t.o 1.0 - Aos jogos Florais
«Caravela d'Ourt» 'de Algés, po­
dem concorrer todos os indiví­
duas de ambos os S.E'XOS, com tra­
balhos originais e inéditos.
Art." 2.° - Os trabalhos são

apresentados em triplicados e 8S­

sinados com pseudónimo, o nome

do autor será remetido em envc­

lope que contenha o pseudónimo
externamente.
Art o 5,0 - Os trabalhos não

podem exceder 5 páginas de pa­
pel.de rr âqulna.
Art.· 4 o

- O concurso abrange
trabalhos em prosa e em verso.

, Ern prosa haverá as modalidades
daqueles que foram Justa' novela radiofónica e conto; a no­
mente aqui enaltecidos, de vela radiofónica deve ter por ful­

maneira eloquente e senti- : cro o ambien!e de Algés ou da li-

d Q I 'I . nha de Cascais.
a, p ... os nossos t ustres co- Em Verso haverá 8S modalida-

legas Mons. Santos Carreto des quadra popular e soneto.
e Dr. Morais Alçada, a pro- Art.., 5 - O juri escolh srá seis

pósito, das consequências e trabalhos e,m �ada modalid�de i
provtdêucias tomadas quan-

aos dOIS ,primeiros serão atnI:ul-
d· d t d d C t I

dos prémios, aos outros menço es
O O orna o e as e o honrosas.

Branco. Não se restituem originais.
Gestos que poderiam ain- Art.o 6.0 - As pr!>dl;lcõ3s serão

'f
.

f remetidas ao Pavilhão Caravela
da maD;t estar - .se, aze�d.0 d'Ouro até 51 de janeiro, ou ao

chegar as Iarnílías das viti- Director do Colégio -André de
.mas que, por meio de in- Resendes de Evora, ou Director

quérito, fossem julgadas em da -Revista Transtagana-, Evora.

condições de ser-em socor-

ridas alguns meios que per- .

mitissem reajustar .as vidas Annncle e reclame os sens pro-
(Conc/ui-na r» página)

�-
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Pelo que se pode verifi­
car no comunicado que o

Ministério das Comunica­
ções fez publicar sobre o

inquérito feito ao. triste aeon­

tecimento, é fora de dúvida
que ele não-se deveu apenas
ao imponderável e ao im­
previsível.
A ele não foi estranho o

envelhecimento da via e o

estado do ma terlal.
A ele não foi estranha a

falta de serviços de íiscali­
zação e vigilância, eficientes
e proñcientes.

Se assim não tosse, devi­
am ter sido acusados e repa­
radas antes do desastre as

traqu-zas da linha e do ma­

terial que se apontaram 'no

inquérito.
Elas foram de tal maneira

im pressionantes que leva­
ram o sr. Ministro das Co-

........................

Agradecimento /

A familia de Maria Filipe:
Leal Bartolomeu, na impos ..
sibilidade de o fazer pes­
soalmente, serve se deste
meio para manifestar o seu
reconhecimento a todas as

pessoas que tiveram a gen.
tileza de, por qualquer for ..
ma, manifestar o seu pezar
e a acompanharam à:. última
morada a sua querlda e cho.
rada parente.

Empresa de Viação Algarve, L.da
,

E. V.A.
earreiras de auto ..carros de passageiros de LOUL£

pare todo o Algarve, Baixo Alentejo e Lisboa

Auto-carros excursoesespeciais para

A maior pontualidade e segurança
Informações e marcações de lugares:

Avenida General Carmona
Tclclone 55' L O U L É \

Em Faro:

Praça D. Francíaco Gomes - Telefone 262

Em Portimão:

Largo do Dique - Telefone 454

Em Lisboa:

Rua Bernardino Costa, 30 ..". Telefone 21787

Em Beja:

Largo de S. João - Telefone 391

Em S. 13raz de A.lportel

Largo de S. Sebastião - Telefone 86

Em Qu.arteira:
Telefone 22
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Raul- 'Rafael "Pinto, Chefe da Secretaria da, Câmara' Municipal
-

do Co n ce lh o .d.e Loulé:
.Faz saber, nos· termos e para os efeitos do art. 10.0 da, LéL n�o 2.015, de 28 de Maio

de 1946, '- que as operações do recenseamento dos eleitores do Prestdente da Rczpú�
bllcà e'· da rlssémbleia Nacional para' o arto de 1955, "

terão início em 2 de Janeiro

� 'terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

, rl·O, abrtgo do disposto nos art )'.0 e 2.0 da citada lei:

1.0 ___;. Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis
e poltticos ; .

,

-

, 2.° - Os interditos por sentença com trânsito em julgado
e os .notoriamente reconhecidos como dementes, embora não
estejam interditos

-

por sentença;
,

'

5.° _. Os falidos ou insolventes, enquanto não forem rea-

bilitados : \
4.° _ Os pronunciados definitivamente e os que tiverem

sido condenados criminalmente por sentença com trânsito em
julgado, enquanto não houver sido expiada a respectiva pena _e
ainda que gozem de liberdade condicional;

,

;:

� A prova de saber ler e escrever, faz-se: 5.?, � Os indigentes e, especialmente, os que estejam in ..

a) =-Pela exibição .de diplomas de exame público, feita ternados em asilos debeneficêncis:
.

-- perante 'a comissão que funcionará n-a séde da respectíva Junta _

{) .� ,-'7 Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguese,
"de Freguesia;

,

por natúralização ou casamento, há. menos de 5 anos: ¡

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo próprio,
- .; .7/ -- Os que professem ideias contrárias à existência de

:. com recónhecimento notarial da letra e assinatura; Portugal como Estado independente e à disciplina sociaf ¡

c) _ Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pró- 8.° - Os que notoriamente careçam de idoneidade- moral,
.' prio perante- a comissão referida na alinea o), desde que no

Todos os cidadãos, corn direito a voto, poderão requerert. mesmo requerimento assim seja atestado; com a autentícação 'a sua inscrição no Recenseamento, ao Presidente da Comis-
_< por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia; são Recenseadora, por Intermédio das Comissões de Pregue-

d) _ Pela respective declaração nos mapas enviados pelas sia e deverão mencionar, além do nome, o dia do nascímen-
¡ repartições ou serviços a que se refere o art. 15.° da citada Lei. to,'tiliação, profissão, habilitações literárias e morada.

.

"

Para constar se publicà o presente e outros de" 'igual teor, que' vão ser afixados

nos lugares do estilo e publicados ern jornais deste concelho.

S�o, eleitores e, como tal, recenseáveis:
<

-

:
-. 1.0 - Os cidadãos

-

portugueses -do sexo masculino, maio-
,

,

res ou enta)1cipados, que saibam.Jer e escrever português. -, ,

2.0 -- Os cidadãos portugueses do sexo mascúlino, maio-, .

res ou emancipados, que, embora não saibam ler ou escrever,
paguem ao Estado e corpos administrattvos a quantia não infe:.
rior a- 100$00, por algum ou alguns dos seguíutes impostos:':
contribuição predial, contribuição industrial, imposto profissio-
nal e imposto sobre a aplicação de capitais! _

.

'.' '" h',
5.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino; maiores

'ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas:
a) - curso geral dos liceus;
b) - curso do' magistério primário;
c) - curso das escolas e belas artes; .¡_

, d) -- curso do Conservatõrío Nacional ou do.Conserva ..

_-tório de Música do Porto;
e) - curso dos institutos comerciais ou industriais. _

4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores
-�ou emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas de ..

-mais condições fixadas nos n.08 l." e 2.°•. '

Para os efeitos do disposto ueste número, considerarn-se
; chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente
-separadàs de pessoas' e bens ou solteiras que vivam inteira­
; mente sobre si.

5.° - Os cidadãos portugueses do sexo- feminino que sen- .

�< do cesados, saibam ler e escrever português e paguem de con-
, trlbuicão predial, por bens próprios ou comuns, quantia não in-
i ferior a 200$00. :

'

,

.

.
.

,

, .';-

A prova do pagamento referido, nos n.08 2.°, 4:.e 5.° faz·s�:e
a) - Pe Ia exibição, perante a comissão de freguesia, des

conhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no­
verbete ou processo individual do eleitor;

_ b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção
_

_ de finanças. .

.

Ao marido se levarão em conta os impostos corresponden-
"

tes aos- bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão
de bens, e aos pais .os.Impostos correspondentes aos bens dos
filhos menores a seu cargo.

-

".' -:'. "

..

A p�oya das-habilitações referidas no �.o 3 f�z�se:
, Pela exibição do diploma do. curso. da certidão ou a públi­

ca forma respective, perante a comissão a que se refere a alí,�
nea a) ou pela declaração respective n08 mapas enviados pelas
'repartições ou serviços mencionados no art. 15.0 da citada Lei ..

-j

. i Não podem-ser eleitores:

•

,
,

,
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t
Comarca de Loulé

e m r e t ra o Secretaria Judielal

(Continuação da 3,· p'ágina> .a.N U 1\1 C I O
iMa;; é execrável também. (2.a publicação)

H i um pobre homem, em- Pela Segunda Secção de

"ora relativamente n o v o, Processos da Secretaria Ju­
.que nasceu em Loulé ou é dicial desta comarca e nos

-filho de quem viveu aqui autos de querela que o Di-

multas anos. P 0·1 sempre gno A2ente', do Ministério
'bom operário, dócil,' traba. Público man lontra o réu

.hador. habllldoso," até tal- .JoãQ Gago, easado, de 43

vez exageradamente afável anos de idade" trabalhádor.
mo trato, o que define um filho de António Gago e Iná­

raro cuidado nos principios cia de [esus, natural do sf­

-que recebeu, Velo a doença, tio do Ludo, freguesia de

ilol.se a famflla e a necessí- Almancil, desta comarca. au­
dade impeliu o para o hu- sente em parte incerta e cu'

nUde mlstér de vendedor i o último domicilio conhe-

de amendoim. cido foi no referido sitio do

Pois, na noite de Natal, Ludo, freguesia de Alman­

-em que a sua alma mais ca. cii, pronunciado por despa­
ll'eclda de confôrto, se tradu- eh o de 21 de Maio de 1954,

:Z,la em humildade e dese] J como autor de um crime de

de agradar, e, junto dos au- violação previsto e punido
'tomólJels eléctricos, ofere- nos termos dos artigos 393,°
-cla a sua pobre mercadoria, e 398.° n." 2°, do Código
d o I s matulões resolveram Penal, correm éditos de 30

dlvertlr-se à custa do des- dias a contar da sezúnda e

di d c d I d Id Ú I t i m a publicação deste
�(aça O.' a..;, epo s e a guns

anuncio notificando o dito-encontrões, provocados' e
-acompanhados, por vezes, réu para 'um prazo não ex-

de subtis rasteiras, entende. cedente a 2 meses, findo

l1'am que era a altura de avi. que seja o dos éditos, se

liIlagrar a vlda dó homem. apresentar em juizo, sob pe'

Pai depois o Insulto que na de não o fazendo, seguir
.sublu e desceu todas as es. o processo á sua revelia, po·
<calas. Desdevádlo a-ladrão deudo o mesmo ser· preso

-e assassino, t u d o serviu por qu ilquer pessoa do po-

-àquelu azlnárlas para lnsul- vo e o deverá ser POl qual
tarem e mortlficarern o po- quer oficial de justiça ati

!bre de Cristo. _ agente da autoridade para
ser entregue em Juizo.
Loulé, 11 de' Dezembro de Í954

. O Chefe da 2.8 Secção '

António llidio A. da Veiga
Verifiquei a exactidão

O Juiz. 1.0 Substituto

Manuel d'Andrade e Silva

.. ,

. ... e, •

As lágrimas que,. pouco
depois, lhe surpreendi nos
'Olhos, quando sozinho me­

ditava e amarguradamente
l'e"la o seu pass.ado, aquele
¡passado que a lalta de sau­

de Interrompera, pua o co ..

!locar em posição propicia
-par'a servir de escárneo, fi.
zeram-me comprar, nessa

noite o amendoim, para me

1Jropo'rciona.œm o ensejo de
the dar algumas palavras de
confôrto.

CASA

, Simples, de fantasia ,ou de
:luto, não encomende sem

ver o grande e moderno
'sortido da

¡Gráfica Louletana

� ---------- ----�---- ...

�emlre lue �e!eie em�elelar o' �en .lar
visite os Grandes Armazens .d e Avenida

PINTO & PEREIRA
Carpetes e artigos em ferro forjado

A BAIXOS PREÇOS
Estores de madeira co:ntra moscas

Mobi'lias e Estofos
os. maiS mOdernos mOdelOS de móueis e candeeiros em Jerro fOrjadO"
Grande colecção de lustr'es � candeeirOS

rArtigos de decoração Malas de todos os tipos
. Passadeiras III Colchoaria C a d e i r a � p a r a' p r a i a

C a r p e tes' illi T a p e t e s Capachos «Cairo> para au-

II Per gamoldes t o m
õ

v e i s II B e r c o s

Tudo por peços fora da concorrência
Telefone a (3 L O '1:..:r]L. E

.:
..

---------------------------------------------------------.1
cA Voz de Loulés=-Loalê
N.o 51-1-1 1955

Comarca de . Loulé
'Sczct"fZlaria Judicial
4NUNCIO

f2.a publlcação)
No día 27 do próximo

mês de J aneiro, pelas 11 ho­
ras; à porta do Tribunal Ju­
diciai desta' comarca e nos

autos de Acção de divisão
de cousa comum que J )sé Isto� porque da protecção
António Martins e mulher das Iels nada se pode espe­

Rcs r.Cabrlta, residentes no r�r, 9u�ndo n.ão há respon-

sitio da Macheira, freguesia ,savels Incrimtnado�. "

de Alte, movem contra Luís Para evitar que as coisas
Barão Coelho, s o I t e i t o; se' apresentem sob o aspéc­
maior, trabalhador, residen- to incerto e dependents da
te no sitio da Macheira, freo vontade ou 'do 'sentir dos

guesia de Alte,.e outros, se homens, deve levar-se a C.
há-de. pôr pela prímeíra Vez P. a criar uma prevldência
em praça e arrematar, em que possa acudir material­
hash pública, a quem maior mente às vitimas de tais

E D I T .& L preço ofere.c�r acima do seu acontecimeD;tos,_ já. que' os
,

. .valor matrlcial o seguinte: danos moralS sao írreparâ-
João AntónIo da S1lva Grao� Prédio

veis.
.

Martins, Engenheiro, Chefe da
A solução d� p.roblema

Quinta Circunscríção Indus- Uma terra de sequeiro e não se afigura diííci]. Basta

trial, faz saber Que J iaquim barrocal com árvores e uma segurar 0.5 passageiros numa

Nunes Guerreiro, requereu
morada de casas nele exis- co.mpanhla de seguros ou

Reporter X licença para instalar
-

uma tente, no sftio da Macheíra. crta� ';1m fundo de seguro
---------- .padaria de Iabrico de pão freguesia de Alte, que con- ad�IDlstrado. pél� comp�-
181D cOrre.SDond8nCIa de trigo de farinha em rama, fronta do n iscente com J oa- n�la concessionãrla. O p�e-

em regime de trabalho ca- quim Sebastião, do norte mio do seguro ou a. receita

por via aérea? seira e familiar autónomo, com António I a á c i o, do para o fundo �od.enam ser

Mande timbrar o seu no. incluída na 3.a classe. com poente com J isé Antóriio P3�OS pelos proprios passa-

os inconvenientes de fumo Martins e do sui com Ma- genas, mediante urna pe­
rne no novo e prático mode.

e perigo de. incêndio, situa- nuel Joaquim, inscrito na quena percentagem l,ançada
lo de envelope. carta, que a

da em Benaf:m Grande, freo nlltriz rústica s'ob o artigo sobre o preço do� bllhe.tes,
<Iráflca Louletana tem à

guesia de Alte, concelho de n,o 8.540 e na matriz urbana atendend.o,a que s_ao mUltos
\Jenda.

Loulé distrito de Faro con-
sob o artigo n.o 1.824 com os que Via] 1m e sao poucos

fronta'ndo ao norte e' nas- o valor m'\tricial corrigido os desastres graves.

cente com a Rua, ao 'sul total de dois mil duzen.tos e

com José Bento e ao poente setenta e oito escudos e no-
com Joaquim L0pes. 'venh' e seis centavQ,s.

Vende-se umacasacom Nos termos do Regula� L0,ulé, ,17 de Dezembro
chave na m'ão, acabada mento das Indústrias Insalú� de 1954. '

de constr.uirJ com jardim bres. Incómodas, Perigosas o Chefe da 2,8 Secção
à frente. 6 divisões, luz, ou Tóxicas e dentro do pra· a} Joaquim Guerreiro
quarto de banho e horta zo de 30 dins, a contú da Verifiquei a exactidão:
com água tirada a mo- publicação desté edital, pJ- O'Juiz de Direito,

.

tor. Junto à estrada de dem todas'as pessoas inte­
s. Braz, próximo da Ro- ressada� apresentar rechma- Arnaldo dos Santos Lança
tunda da Avenida. . çõé's, por escrito, contra a

Tratar c9m, Agostinh'o_concessão da licença reque· 'M I R fi 111.111Bernardo...:.. Loulé. ..ida e examinar o respectivo ... 01 a
processo ne3ta Circunscri·

.l'arto-es de visita', ção Industrial. com sedé em Por motivo de reti­
U faro, na Rua do Distritoêle rada� trespass;:l-se em

Faro, l�,o 2_2,0. (E,jificio d'a boas condiçõ�s Sitqa.
Mutualidade Popular). I

-..

Paro eoa 14 de Dezembro de 1954 .da em hom local desta
,

'1o Engenheir,õ'.tfiefe
. . VI a.

da Circunscriçilo. Nesta redacção se in·
"'r'�le£o:ne 21 � Jo�oAnt6p.lodaStlY1.Gl'aoa MartIns forma.,·

Assembleia Nacional
(Continuação da 4.8 página.

daqueles que o acidente trai­
çoeiramente desequilibrou,
O Fundo de Socorro So­

cial poderla ser o ínstrumen­
to apropriado e a quadra do
Natal a ocasião bem escoo

lhida.
.

ordenação de trabalhos, nas
providências .de emergênciá
da natureza daquelas que fo­
ram mandadas executar na
linha do Sul.
Não terão outro efeito além

daq uele que se espera de
simples remendos em coisas
velhas, .' .

Gasta-se o dinheiro e an:.
da se sempre mal servido.

.

Esta linha, como todas Il;S
outras, deve ser posta .... em

condiçõ es tais q ue se respi­
re igualmente em' todas elas
o mesmo ar de civilização.
To-das elas devem estár ap.
tas para fomentar e espalhar
os beneficios do prOgresso
ecouómlco que se de'seia e
a melhoria de vida que. s;e
procura obter com os em�·
preendimentos dellrieados
pelo Plano de Fomento. A
defesa nacional tem que eón­
fiar no caminho deterro e,
ter a certeza de que em ne­
riadas de emergência est-e é
capaz de suportar uma so:'
breposição inevitável de trã­
íego sem a prejudicar nem

a_smbaraçar.
'

E' preciso também resta:"
belecer a confiança dos que
andam receosos nele e dele
depois da série de descarri·
lamentos que se deram iti­
timamente e tiveram' a sua

. expres'são trágica no desear·
Não se pode ficar, por fal rillmento do rápido do Af-

ta de meios e de uma boa garve.
-

JA
PENSOU que nas suas deslocações a

Lisboa, . quer por motivos turísticos; ,

quer em serviço, necessita, dormir com
o 111 aior ._çonforto para se refazer das'

energias despendidas durante um d,ia de'esforço in·'
tenso?

Encontrará às melhores comodidades na

Pensão Resjdoncial do Sul'
R O s S I O. 59 TELEFON'E, 22511

(ao lado do C�fé Portugal)

Aguas correntes, qu.ente e fria, em todos os quartos)'
Elperlmenté e sorá o nosg� melbor propagandIsta

-_



Notícias

Esteve em Loulé, acompanhado de
lIua 'esposa, seus filhos e de sua cu­

nhada D. Maria das Dores Pires Bar­
reiros, o nosso conterrâneo e prezado
assinante de Lisboa sr. Joaquim Ma­
nuel Espadinha Gallo.
= Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta, o nosso prezado assi­
nante em Lagoa sr. Dr. [oão da Silva
Vieira.

,

:= Em goso de licença, encontra-se
entre nós, sr. furriel Manuel Mestre
Zacarias, nosso prezado assinante em

Lisboa.
= Veio a Loulé passar as festas do

Natal com seu pais, a menina Ana
Maria da Silva Filhó, residente "ern
Lisboa.

.

== Também se"êncontra em Loulé,
onde veio passar o Natal' com sua fa­
milia, a sr.' Dr." D. Maria Amélia Ra­
mos Elias, professora de Educação
Física no Liceu .de Santarém.
= Vimos nesta o sr. Eng. José Ma-

.

ria Farrajota Cavaco, nosso prezado
assinante em Lisboa.
= Acompanhada de sua sobrinha

sr." D. Maria José da Piedade Mata.
regressou de Lisboa a sr." D. Francis­
ta Dias da Piedade Formosinho.
= Com sua espose e Fílhínho, este-

No dia 9 de Dezembro realizou-se
na Conservatória do Registo Civil de
Loulé, o casamento do sr.ilosé Laqí­
nha Duarte, empregado comercial, fi­
lho do sr. Manuel Fernandes Duarte
e -da sr." D. Rosa Martins Laginha
Duarte, com a sr." D. Maria Virginia
Belchior Estevão, actualmente resi­
dente em Buenos Aires, com seus pais

Saiba D seu deslinoL.
Consultando o Quiro-)'\slrólogo
Eugénio A. L. Guedes

(Professor OSIRIS)
Rua Martim Farto, 1 LOULÉ

Passado, presente e futuro
bem"como a melhor época para
todos os empreendimentos sobre:
negócios, viagens, concursos, ca-

samentos, etc. etc ..

N. B. - Osiris estará entre nós

apenas até ao próximo dia 9,

por motivo de compromissos já .

tomados.

(Continuação da 4.· oâgina}

sr. José Estevâo e sr.· D. Maria de

Sousa Belchior.'
Apadrinharam o acto os tios do

noivo srs. António' Martins Laginha
e Manuel Martins Laginha.
Os nossos parabens aos noivos com

votos de felicidades.

Encontra-se quase restabelecido
duma enfermidade que o atingiu gra­
vemente nos olhos, o nosso conterrâ­

neo e prezado colaborador, sr, Au­
gusto Cesar Bolotinha, a quem dese­

jamos pronta cura.

Deu à luz uma criança do sexo fe­
minino que foi baptisada com o no­

me de Amélia Maria, a sr." D. Cre­
milde Machado Bolotinha, esposa do

nosso conterrâneomorador em Lisboa.
sr. Fernando Maria Domingues Bolo­
tina. A' neófita, que é neta do nosso

colaborador e amigo sr. Augusto Bo­
lotinha, desejamos as maiores felicida­
des.

Falecimentos
= Apoz prolongado sofrimento,

faleceu em casa de sua residência

nesta víla, no dia 20.de Dezembro, a
sr." D. Maria Filipe Leal Bartolomeu,

esposa do nosso prezado assinante

sr. Manuel Bartolomeo.
A extinta que contava 44 anos de

idade, era filha da sr.· D. Emília
Leal' Viegas e do sr. Francisco Filipe
Viegas, proprietários em Escanxinas

(Almancil) e mâi do sr. Manuel Maria

Filipe Bartolomeu.
-

= No dia 10 de Dezembro faleceu
nesta vila, com 62 anosa sr.· D. An­
tónia da Conceição Pedro, esposa do

sr. Joaquim Correia Bota, proprietá­
do, e irmã do saudoso Dr. JOSé Pe­
dro.
= Também faleceu nesta, no dia

14 do passado mês, o sr. JOSé Gonçal­
ves Rocheta, de 54 anos de idade,
proprietário, casado com a sr.· D.
Maria Rosa Rocheta e pai do sr.Ma_

:ra!lel dos Santos Rocheta, residente
em Albufeira.

.

A's famílias enlutadas. apresenta­
mos a expressão do nosso sentido

pesar.

Aos nossos assinantes do
Ultramar e Estrangeiro

I?adá a impossibilidade de efectuarmoe
eobranças pelo correio para as nossas prooiu­
CI�S ultramarinas e estrangeiro, muito aqra­
deeemoe aos 110S80S prezados assinantes, ai
re_sldentes, o especial favor de nos retneterem

dlrectar;z�nte, �u por int�rmédio de pessoasde familiaçae tmportanciae daeeuas assina­
turas referentes �o ano de 1955, cujo custo' é:
Ultramar e Braeil 30$00; Estrangeiro 35$00.

---------�------------------------�

Deseja um Feliz Ano Novo a todos
os seus Prezados Clientés e agradece-lhes
muito reconhecidamente a preferência com

que a distinçuirem no Ano que findou, es­
perando igualmente poder apreciá - la no

Novo Ano
.

Chegado no pa88aQO dia 31
de Dezembro, esteve lila n088a

redacção apreaentaudo cum­

prtmentos, o conhecido Quiro­
-a81!ólogo ar, Eugénio A. L,
Guédes (Profeesor 08iri8) que
desde então se encontra entre
n68 dando coneultas pessoats
de A8trologia e Quirologia
(influência d08 aetree.e linhas
da mão).

.

, O discutido profeseor, que
já percorreu mats 'de 32 loca­
Hdades de Portugal, chegou
recentemente .de Espanha e

A faml'l.'a de Ma-'rt·'a' do Tanger onde ficou muito co-
nhecido pelos exitos obtidos

Carmo Mealha Ralheta, na leitura de qualquer pasea­
vem por este meio partid' do, presente e. f';lturo, o que

par a todas aspessoas ami'; ,faz
como se eettvesee lendo

d_um livro aberto. Para ele vão

gas e e suas relações que 08 n08808'de8ej08 das mesmae

no próximo dia 10, pelas venturas que tem alcançado
10,30 será rezada missa na e r-etr-íbulmos 08 cordtaís CUm,.

Igreja Matriz, sufragando prfmentes apreeentadcs.

a sua alma e antecipada-
mente agradece a todas as
pessoas que se dignem as'

sistir a este piedoso acto.

CINEMA
A Empresa do Cine Tea­

tro Louletano acaba de
instalar na sua sala de êS­

pectáculos uma nova e mo­

derna máquina de projec­
ção, o que veio aumentar

considerévelmente a niti­
dez dos filmes exibidos.
Folgamos muito com es­

te facto, pois segundo nos

consta a referida máquina
permite a exibição de filo
mes em dnemascope.

Missa do gO.o dia

[o�rHn[a �e a!�inatora!
Com a publicação do

presente número, inicia-se
um novo período de . assi­
naturas do nosso jornaL
De harmonia com o que

ficou inicialmente estabe­
lecido, o pagamento das
assinaturas é feito adian­
tadamente por isso ser ab­
solutamente necessarro à

manutenção de «A V02: de
Loulé»:
Vamos, portanto, pôr à

cobrança os recibos 'respei­
tantes ao 1: trimestre do
corrente ano (Janeiro a

Março).
Para as localidades onde

o número de assinantes é

deminuto, enviaremos re­

cibos referentes a 6 meses

e recibos anuais aos assi­
nantes que têm pago anual­
mente.
A todos pedimos o ha­

bitual bom acolhimento.

Este Jornal foI

Olsado pela Gomlsslo de �ensupa

pessoais Ano Novo!.
-------.-'----- Ano Bom?
Aniversários ve entre nós o sr. Francisco Elias

Fazem anos em Janeiro: Garcia, nosso estimado assinante em

Faro.

'"
Em 1� o sr. JOSé' Manue! [údíce = Também vimos nesta os estu- po, na freguesia cie Querença, exigiu-

C'ontes. . dantes srs. Júlio Cavaco Faísca e JOSé -se ao requerente da instalação, em

Em 2, O menino Júlio Fernandes Manuel [údíce Pontes. obediencia à leí, o levantamento de

Gonçalves Guerreiro e a menina �a- = Acompanhada de sua filha sr.. uma chaminé de altura suficiente para

tia Cardoso Ramos e Barros. D. Maria da Luz de Sousa Brito e que os' fumos não íncomodassem os

.
Em 3, o menino Francisco JOSé da sua neta menina Maria Célia de Brito moradores visinhos, Em Lisboa, mes­

Silva Ferreira. Pinto, partiu há dias para Venezuela mo junto da cidade, permite-se a ins­

"'.
Ell' 6, a menina Deonilde Morgado a sr." D. Maria das Dores Barreiros, talação de depósitos e refinarias de.

Martins, esposa do nosso prezado assinante grandes empresas em local em que,

Em 8, a menina Inácia Valentina naquele País sr. [oaquim Aleixo Gon- além dos inconvenientes dos fumos

Silvestre Paulino. çalves. da SACOR, um incendio ou um bom-'

Em 9, a sr." D. Laurind� da Ponte = Tivemos o prazer de cumpri- bardeamento, porá o rio' e a capital
Gonçalves Madeira, residente em Vi- mentar na nossa redacção, os nossos em chamas.

la Real de Santo António. prezados amigos e assinantes senho- Mais doque os perigos duma quer-

Em 10 a menina Orlanda Maria res: Capitão Fausto Laginha dos Ra- ra, devem causar-nos apreensões, pe­
de Sousa Luís dos Ramos, a sr." D. mos, JOSé Maria de Brito Pires, regen- lo que representam de' perigo para os

Maria Josefina Guerreiro Rua Frade te agrícola da l. G. P. A. I.. em Lisboa; valores morais da vida, os iloqismos,
e o sr. Francisco de Andrade Ferreira. Mário JOSé da Costa Marques, furriel as incoerências, os esquecimentos pro-
Em Il, a menina Maria Gabriela músico em Mafra. _ posítados, as faltas de senso moral e

Mota Duarte. = Também se deslocaram a Lou- de pudor que os instantaneos aponta-

Em 12, as sr.'8 D. Lídia Costa lé, a passar as Festas com suas fami- dos revelam. E já temos- dúvidas so­

Nordeste dos Santos Vaz e D. Maria lias, os srs. Amilcar de Brito Marum e bre a nossa sanidade mental, pois ou

Elízabete Mendes Estevens. JOSé Manuel Brito da Mana, alunos são os' outros ou somos nós, quem

Em l�a menina Maria de Fátima da Escola de Regentes Agricolas de não está a regular bem.
-

Barros Gonçalves. Évora. De qualquer forma há razão no

Em 16, a sr." D. Bernarda da Silva = Acompanhado de sua esposa e distico que se vê à entrada do hospi­

C,?rreia e o menino António JOSé filho; esteve entre nós o sr. [oaquírn tal de doidos, cremos que de Sala­

Vila-Lobos de Carvalho Santos. Silva Simões Morais, nosso estimado manca-r: «nem"todos somos nem to-
,

Em 17, os srs. JOSé Manuel Fer- assinante em Olhão.
.

dos cá estamos».
.

reíra e Manuel Sérgio Viegas Gago = A fim de assistir ao funeral de Não será b(;m meditar Urn" pouco

e a menina Maria Sofia Pacheco Ma- sua mãe, esteve entre nós o nosso nestas peqgenàk coisas, para que to­

galhães Pinheiro, residente em Faro. conterrâneo e assinante na Covilhã
-

des e cada um "reaja e evite que elas

Em 18, a menina Maria Gàbriel� sr. Dr. António Correia de Brito da se generalisem a pontos de transfer-

Avila Costa. \ Mana, engenheiro-geógrafo e profes- mar este pobre (inundo no manicómio

Em 19, o menino Victor .Manuel sor da Escola Comercial daquela cí- para que parece resvalar ,7
da Costa Carrílho, residente emFaro, dade. Pois o melhor que podemos querer

Em 20, a menina Maria do Rosá- = Partiu para Lisboa, onde embar- é'que o ano de. 1955 seja, para a hu-

tio Gonzalez Rocheta. cará com destino a Angola, o nosso manídade, o L�ii.? do regresso do jui-
Em 21, a menina 'Maria Inês Fer- prezado assinante sr. Humberto Cara-. zo, do senso e 'lia vergonha!

l'eira' F. Cardoso.
.

peto Melenas. Se o fôr, ser� 'um'Ano 130m.
Em 31, a menina Maria da Assun- ,= A passar as férias com suas fa-

tâo, Rua Espadínha Galo.
.

milias, encóntram-se 'em Loulé os es-

... tudantes universitários:
'

.....artidas e chegadas Maria Iolanda Pinto, Aida dos
Santos Víeqas, Aida Rodrigues Cali­

ço, Rosa Rodrigues Caliço, Anibal
Cabrita Sequeira, Otílíano Vitória
Neto, Ventura JOSé Rocheta Gomes,
Manuel JOSé de Brito da Mana, JOSé
Ricardo Ferreira, António Manuel de Doente
Sousa Alves Matias, [oaquim Teixei­
ra Guerreiro, António Pedro da Pon­
te, JOSé Bota Inês, João Barros Ma­

deira, JOSé Barros Madeira, Zélia Ri­
co Santana, Maria Celina Viegas Pi­

res, JOSé Manuel Viegas Inés e Fran­
cisco Manuel Bota Inês.
= Em goso de licença militar, tam­

bém se encontram em Loulé os srs:
Nascimento

Orlando Sequeira da Silva, António

Bota Filipe, Pedro Lino da Graça
Iria, João Manuel da Conceição Do­

mingos Garcia, Daniel Farrajota Cos­
ta e Armando JOSé Mendonça Filhó.

Casamento

�Diro ·IItróll�o
LOULÉem

António [an��i�� �antoJ \

A seu pedido, foi transferido para
a Secção de Finanças do 3'0

Bairro Fiscal de Lisboa, o sr. Antó­
nio Candeias dos Santos, que com

muita proficiência exerceu durante al­

guns anos as funções de Chefe da

Secção de Finanças de Loulé.
Pelo seu trato e competência pro­

fissional, o sr. António Candeias dos:

Santos, grangeou entre nós de mere­

cidas simpatias e conquistou a amiza­

de, tanto dos seus subordinados como
de quantas tiveram ensejo de com ele

conviver, sem prejuizo da função que
deixa notávelmente prestigiada.
Desejamos ao sr. António Candeias

Santos as maiores felicidades.

1\inda o nosso
. , ..

a n rv e r s a r r o

Durante o decurso da quin­
zena tivem08 o prazer de ler,
acompanhada8 de palavra8
amiga8, referencia8 amávei8
ao aniver8ãrl� do n0880 jor­
nal, n08 prezad08 colega8:
cO Sezlmbren8e», de Sezlm­

bra; cA Voz do Sub, de SlIve8;
cO Comércio de Portimão»;
cLinha8 de Elva8»; ..Noticia8
de Gouveia.; .0 Ca8teloviden­
se», de Ca8telo de Vide; cRe­

gião de Leiria. e «Noticia8 do
Cartaxo:...
Ao agradec;"-mofl a8 refe­

rencia8 ('., dereçamos-lhe8 08

noU08 cumpriment08.


